
CHEFE DA PJ EM FUGA
PRESA NOBRASIL Ana Paula Matos foragida

há 5 anos foi apanhada pelas
autoridades brasileiras Foi
condenada por se ter apropriado
de dinheiro de traficantes
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CAPTURA INVESTIGADORA HISTÓRICAAGUARDA EXTRADIÇÃO

HENRIQUE MACHADO

Conhecida pelos resultadosávida emfazerpre sos Ana Paula fez tam
bém fama de não olhar a

meios Foi suspeita
de encomendar um

carjacking fazendo
de umassaltante in

filtrado para pren
der os cúmplices O
caso acabou arqui
vado na diretoria de
Lisboa da PJ mas
no combate ao trá

fico acabou acusa
da e condenada por desviar 96
mil €Fugiu paraoBrasilmas
agorapresa cinco anos depois

Em causa estava um total de

96 325 euros em notas apreen
didas a traficantes de droga no
âmbito de quatro operações no
final de 2006 que renderam
890 1500 7450 e 86 485 euros

dosquaisacoordenadorada Polícia
Judiciária já expulsasó devolveu 1500
euros O dinheiro foidesviado de umcofreno gabinete de
Ana Paula da Costa

Matos emvez de ter
sido depositado na
conta do Estado

Aos 51 anos a histórica inves
tigadora com 30 anos de carreira
foi detida já em julho de 2007

pelos colegas do combate à cor
rupção da PJ Passou unsmeses
em prisão preventiva mas por
questões de saúde acabou por

aguardar o julgamento emliberdadetendo em abril de 2009
sido condenada emLisboa a sete

anos emeiodeprisãoporquatro
crimes de peculato Ana Paula
recorreu da decisão e enquanto
a penanão transitou emjulgado
decidiu escapar para o Brasil
Fora condenada em primeira

instâncianasVaras Criminais de

Lisboa compalavras especial
mente duras do juiz Renato Bar
roso ver caixa onde acabou
por ser emitido ummandado de
captura internacional que en
trounabase de dados da Interpol

comuma referência quehámui
to se conhecia Ana Paula escon

dia se noBrasil onde tinha con
tactos E agora nos últimos dias
foi detida pela polícia brasileira
numa terra do interior daquele
país onde vivia Está numa pri
sãolocal aaguardar decisão so
bre a extradição para Portugal

Aprova crucial para a conde
nação foi o facto de durante seis
meses a arguida não ter movi
mentado a conta onde tinha do

miciliado o seu ordenado o que
lhe permitiu acumular um saldo
de 12 mil euros Entendeu o tri

bunal que Ana Paula vivia com a
fortuna que desviara da PJ

A confiança
dos cidadãos
na PJ foi traída

Aarguida colocou em causa
os fundamentos do Estado de
Direito e violou os deveres de fi

delidade àAdministração Pú
blica Traiu aconfiança quea
maioria dos cidadãos deposita
naPolícia Judiciária disse na
leitura da sentença o juiz Renato
Barroso referindo se aAna
PaulaMatos ex coordenadora
da PJ que a condenou a uma
pena de prisão efetiva de sete
anos e meio de prisão Estáva
mos emabril de 2009 Mas a ar
guida por doença não foi ouvir
a sentença ao extinto Tribunal
da Boa Hora a sua advogada
Graciete Pinto e Silva ouviu a
sentença de pé de olhos nos
olhos com o juiz como o faria a
arguida se estivesse presente
conforme referiu A advogada
disse nofinaldaaudiência que
não ia informar a sua cliente da
sentença por razõesmédicas
adiantando queAnaPaulaMa
tos não tinha acesso a notícias
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